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    Para Liz e Marco, que me puseram a pensar.
Para Tales, restaurador de sonhos.

  


  
    
A CONQUISTA DE SI


    Tendo deixado de ser usado como instrumento de trabalho em tempo integral, o corpo seria resexualizado. A regressão envolvida nessa propagação da libido manifestar-se-ia, primeiro, numa reativação de todas as zonas erotogênicas e, consequentemente, numa ressurgência da sexualidade polimórfica pré-genital e num declínio da supremacia genital. Todo o corpo se converteria em objeto de catexe, uma coisa a ser desfrutada – um instrumento de prazer. Essa mudança no valor e extensão das relações libidinais levaria a uma desintegração das instituições em que foram organizadas as relações privadas interpessoais, particularmente a família monogâmica patriarcal.


    Herbert Marcuse, Eros e civilização

  


  
    
A MULHER QUE EU ME TORNEI


    A mulher que eu me tornei sabe que o orgasmo é dela, e por isso o oferece facilmente. A mulher que eu me tornei é atraente: fora do quarto e da casa, também existe sexualmente. A mulher que eu me tornei ama sem amo, goza e não usa, dá e não cede. Toda a sua dimensão tem tesão. Não esquenta no fogão e nem esfria na pia: ela é antimonogamia. Não é anódina ou mofina, nem pesada e nem franzina – a mulher que me tornei é bailarina. A mulher que me tornei tem uma existência criativa, a mulher que me tornei goza com a vida. Se exibe de calcinha, cavalga o homem olhando, fala imundícies, trepa sorrindo, goza gritando. A mulher que eu me tornei goza só imaginando. A mulher que eu me tornei goza chupando.

  


  
    
SAUDADE


    Saudade da atmosfera entorpecente entre conhaques e cigarros, saudade da boca seca e coração disparado, saudade do beijo impetuoso e das pernas então querendo se abrir sem comando, saudade da sua mão admirada na minha barriga e do cheiro do seu pescoço, saudade do abraço e do encostar peito com peito e sobrepor os quadris, saudade das suas mãos na minha bunda e do roçar tão apertado ainda por cima das calças, saudade dos seios já livres e dos seus dentes quase machucando os bicos, saudade dos dedos ágeis abrindo de repente o botão da minha calça justa e encontrando espaço entre a pele e o tecido, saudade deles entre as minhas pernas, na buceta, no cu, nos dois, me fazendo rebolar sob seu comando, saudade do arrancar imprudente das minhas calças, do seu pedido para que eu abrisse as pernas e das exclamações de admiração, saudade da sua língua sábia varrendo toda extensão do meu clitóris, lentamente, e mais dedos, mais língua e o medo de sermos vistos em nosso momento mais íntimo, saudades dos peitos colados e boca com boca enquanto você se masturbava e eu regulava a minha respiração pela sua e meus gemidos com os seus sentindo que poderia gozar apenas com o seu gozo, mesmo de longe, saudades até do espaço exíguo do carro e do escuro parcial da praça à meia-noite e mesmo das marcas do freio em minhas coxas no dia seguinte.

  


  
    
ABC ORAL I


    André gostava de dar pancadinhas no meu clitóris com a parte de trás dos dedos; Bruno gostava de vibrar a pontinha dele com a ponta da língua; Caio sugava lento, comprido e fundo; Denis gostava de dar mordidas leves, pressionava e varria o meu grelo todo com uma língua larga e áspera; Edu gostava de lamber de baixo pra cima e de cima pra baixo; Fábio abocanhava minha vulva inteira como se fosse comê-la; Gilberto gostava de enfiar a língua toda na minha vagina; Hélio chupava e mordia os pequenos lábios cuidadosamente; Ivan gostava que eu pressionasse meu púbis contra a sua boca ritmadamente, como se eu o estivesse fodendo; Jaime adorava enfiar o dedo na minha buceta e me sentir rebolar; Kleber gostava de lamber meu clitóris enquanto vibrava a ponta do seu dedo no meu cu; Luís gostava de enfiar a língua no meu cu enquanto vibrava meu grelo com os dedos; Marcos gostava de me deitar de bruços e ficar de longe, olhando minha bunda ondular enquanto eu pressionava meu clitóris contra o púbis com as duas mãos; Nelson gostava de dar lambidas rápidas no meu cu enquanto eu me masturbava; Otávio gostava de ir afundando o dedo conforme eu me aproximava do orgasmo e Olavo gostava de enfiar dois dedos na minha buceta na mesma situação; Pedro encostava a boca em meu ouvido e dizia todo o tipo de sacanagem; Rafa gostava quando eu chegava de saia e ele podia ir enfiando seus dois indicadores, um no cu e outro na buceta, enquanto me beijava, e empurrá-los pra cima até quase tirar meus pés do chão; Sílvio gostava de me inclinar sobre o braço do sofá até que eu tocasse as mãos no piso, e então olhar muito pra minha bunda e depois me lamber bem devagar, começando pelo grelo, abrindo caminho por entre os lábios e arrastando a língua até o cu – várias e várias vezes; Thiago gostava que eu deitasse de barriga pra cima, abrindo bem minhas pernas, e então ficava horas afastando os meus lábios com os dedos e me olhando por dentro com a concentração e a seriedade de uma criança; Vicente gostava de me pôr de quatro e reger meu rebolado com os dedos no meu cu; Wilson, ia enfiando um, dois, três dedos na buceta até enfiar a mão toda; Yan adorava me estimular com a calcinha; Zelito gostava de enfiar e tirar a língua da minha buceta e o pau da minha boca no mesmo ritmo.

  


  
    
TUDO QUE EU PENSEI MAS NÃO FALEI NA NOITE PASSADA


    Vem pra cama logo, meu amor, não aguento mais esperar, Isso, me beija, Que beijo delicioso, Isso, chupa meus lábios assim que eu adoro, Enfia a língua no fundo da minha boca, Tesão, Isso, pega na minha bunda, Com esse beijo você pode tudo, Ai, esse dedinho, Você sabe que eu adoro quando você enfia o dedo no meu cuzinho, Pode enfiar mais, meu bem, enfia mais, enfia tudo, Ai, meu amor, filho da puta, Enterra esse dedo aperta minha bunda e me beija, Você vai querer comer o meu cu, não vai? Eu sei que vai, sinto sua maldade, Pode comer, amor, você pode tudo, Se você enterrasse só mais um pouquinho esse dedo eu dava tudo pra você, Assim, me aperta, me aperta mais, Que homem gostoso, Vem pra dentro, meu bem, quero sentir você entrando em mim. Quer me chupar? Então chupa, chupa que você sabe que eu fico toda tua, Olha como eu rebolo pra você, olha como eu fodo sua boquinha, Assim, assim, Vou gozar, Chega, tira a boca por favor, Não quer tirar? Quer chupar mais, canalha? Você sabe que assim eu fico toda obediente, Bota um dedinho agora na minha buceta, só um dedinho, Vou por pra você, Isso, meu amor, assim, Sei que você gosta quando eu rebolo, Enfia esse dedo, mais um, mais, Eu morro, Isso, suga assim que vou gozar, Assim, aperta, aperta, Ai, que maldade, como você me maltrata, cachorro, Diz o que você quer que eu faço, Quer que eu chupe? Quer a camisinha? Toma, meu bem, Onde você vai meter, hein? Hoje qualquer lugar pra mim tá bom, Hoje estou toda pra você, Quer que eu suba? Quer me ver montada? Então vai ver, meu bem, Vem cá, vem, Calma, vou ficar só me esfregando até você implorar, Sei que você gosta, Eu também gosto, Estou rebolando pra você, Isso, olha, olha bastante que eu rebolo mais, Sem pressa, Deixa que eu ponho, Vou botar só a cabecinha, Olha como eu rebolo em volta dela, Adoro essa sua cara de tesão, Está sofrendo, amor? Sofre não, É pro seu bem, meu bem, Deixa que eu vou sentar de uma vez na sua pica contraindo minha buceta pra ficar bem apertadinho, Geme, tesouro, geme que eu faço mais forte, Que coisa linda, você me olhando assim, quase apavorado, Lindo, lindo, É pra mexer mais forte? Tá bom, meu bem, Deixa eu segurar em você, assim, Minhas unhas estão machucando seu peito? Você tá gostando, né? Vou apertar mais, Isso, geme gostoso, geme meu amor, que eu aperto mais e te fodo com mais força, Ai que eu morro, Você vai gozar? Goza, filho da puta, Goza que eu vou gozar junto,

  


  
    
ONTEM


    Ontem pensei que você ia chegar aqui, ligar a televisão e sentar pra descansar. Então eu, como quem não quer nada, ia passar na sua frente completamente nua em direção à cozinha – um rebolado bem discreto. E você ia me seguir até lá e me encontrar virada de costas, fingindo que mexia em alguma coisa, com a bunda propositalmente empinadinha em sua direção. Então você ia me abraçar e me roçar e eu empinaria mais a bunda contra o seu pau já duro e começaria a rebolar devagarzinho pra te deixar mais e mais excitado. Aí você começaria a respirar mais forte e a suspirar de vez em quando, e eu a gemer bem baixinho. Você passaria as unhas de leve nos meus seios e eu gemeria mais forte e apertaria minha bunda contra seu pau e desabotoaria sua calça. Você tiraria a roupa, continuaria me abraçando, encaixaria o pau no meio da minha bunda e ficaria apertando meus seios, me roçando e gemendo e dizendo que bunda gostosa e eu cada vez mais excitada, rebolando, empinando, apertando. Então eu me inclinaria na pia e me ofereceria toda e você abriria minha bunda pra olhar bem o meu cu, como se ele já fosse seu. E ia encaixar bem a cabeça do seu pau na entradinha e ficar cutucando e forçando e gemendo e dizendo puta, puta. E eu ia gemer de gosto a cada palavrão, a cada cutucada do seu pau, a cada suspiro seu. Daí você ia bater na minha bunda e eu ia ficar tão excitada que me inclinaria mais, e você ia gemer de gosto ao ver meu rabo assim todo exposto. Minha buceta já estaria pingando e você ia molhar a mão nela e lambuzar seu pau, olhando minha bunda e dizendo gostosa, que bunda gostosa, e ia dar mais uns tapinhas e dizer, puta, puta, vou comer esse cuzinho. E eu, sufocando um grito, come, come que pra você eu dou tudo, cachorro. E você ia começar a entrar bem devagarinho, só a cabeça, e apertar minha bunda e dizer rebola gostoso, puta, e eu ia rebolar fazendo a cabeça do seu pau passar todinha, você gemendo e dizendo ai, cuzinho gostoso, eu vou entrar de uma vez, faz força pra fora. Então eu abriria bem meu esfíncter fazendo seu pau deslizar pra dentro e colheria o seu melhor e mais alto gemido. Tem que ser muito mulher! E muito puta! E você já seria o homem mais feliz do mundo segurando meu cabelo e empurrando o seu pau, e tirando, e metendo mais fundo, e eu quase gritando de tesão e você metendo mais, e batendo mais na minha bunda, e eu inclinada na pia e nossas pernas tremendo e nossos gritos assustando os vizinhos.


    Uma pena: você não veio. Mas tenho certeza que foi por uma boa causa.


    Amor, Anna.

  


  
    
ABC oral II


    André gostava quando eu lambia entre o cu e o saco; Bruno gostava que eu começasse lambendo de leve, só a cabeça; Caio preferia que eu sugasse bem devagar; Daniel gostava que eu desse mordidinhas enquanto ia enfiando seu pau na minha boca; Denis preferia que eu varresse todo o seu pau com a minha língua, várias vezes e com alguma força; Edu gostava que eu lambesse de baixo para cima e de cima para baixo; Fábio gemia fundo quando eu abocanhava seu pau todo, até ficar sufocada; Gabriel perdia o fôlego quando eu chupava suas duas bolas ao mesmo tempo; Gilberto gostava quando eu sugava o pau dele todo; Hélio preferia que eu chupasse cuidadosamente, fazendo seu pau entrar e sair da minha boca; Ivan gostava que eu pressionasse o pau dele contra a parte de dentro das minhas bochechas; Jaime adorava que eu o chupasse com o dedo enfiado no seu cu; Kleber perdia a cabeça quando eu lambia o cu dele; Luís quase desfalecia quando eu o colocava de pé e enfiava a língua no seu cu enquanto, com as mãos, o masturbava; Marcos gostava que eu o masturbasse sentada em seu peito, exibindo minha bunda; Nelson exultava quando nos beijávamos deitados de lado e depois eu descia para chupá-lo na mesma posição; Nilson gostava que eu olhasse pra ele enquanto chupava; Otávio adorava que eu fosse cravando as unhas em sua bunda conforme ele se aproximava do orgasmo e Olavo gostava que eu enfiasse um segundo dedo no seu cu na mesma situação; Pedro aproveitava pra me chamar de puta quando eu não podia responder; Rafa gostava quando eu interrompia o jantar e descia por baixo da mesa pra lhe dar os melhores beijos; Sílvio adorava que eu ficasse de quatro enquanto o chupava pra poder passar os dedos de leve no meu rabo; Thiago gostava de apertar minhas costelas com seus joelhos enquanto enfiava o pau na minha boca da maneira que bem entendesse; Vicente gostava quando eu ficava de joelhos pra chupá-lo e também gostava que eu apertasse a parte de trás de suas coxas; Wilson gemia quando eu girava a língua em torno do seu pau com ele dentro da boca; Yan adorava quando eu esfregava o pau dele na minha cara; Zelito gostava de enfiar e tirar a língua da minha buceta e o pau da minha boca no mesmo ritmo.

  

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/nankin.png





OEBPS/font/Impact.ttf


OEBPS/image/capa_tudoqueeupensei.jpg
TUDO QUE EU PENSEI
MAS NAO FALEI
NA NOITE PASSADA

Helena Tabatchnik ’ ” M
Ie itor

DO AMOR

E OUTRAS BRUTALIDADES





